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Introdução

“Um Estado forte não pretende intervir em tudo nem concentrar tudo em 
si mesmo, muito pelo contrário. O que realmente caracteriza o Estado forte 
não é seu alto grau de ocupação, é muito mais a independência das suas 
associações e o exercício irredutível da sua autoridade e dignidade como 
representante do povo em geral”. Essa frase de Wilhelm Röpke, um dos 
fundadores da Economia Social de Mercado, está à altura do tempo mesmo 
meio século depois. Na procura por um novo modelo socioeconômico de-
pois da mais recente crise mundial, as ideias de Röpke ainda podem servir 
como inspiração. 

Durante a Segunda Guerra Mundial, alguns economistas alemães já 
tinham tirado suas conclusões dos acontecimentos do Terceiro Reich e 
trabalharam em alternativas para um futuro diferente. Wilhelm Röpke foi 
um deles e por ter se mostrado um adversário do partido nacional-socia-
lista NSDAP acabou perdendo seu lugar como professor na universidade 
de Marburg, fugindo em seguida para Istambul. De lá ele cooperou com 
um grupo que se chamava a escola de Freiburg, defensores do chamado 
ordo-liberalismo. Baseado tanto nas experiências negativas do liberalismo 
laissez-faire do século 19 antes da segunda guerra mundial, quanto do in-
tervencionismo estatal da primeira metade do século 20 no regime nazista, 
os economistas de Freiburg sugeriram um novo modelo como um terceiro 
caminho. Walter Eucken, como um dos fundadores da Economia Social de 
Mercado, partiu do princípio de que a supressão da liberdade econômica 
estaria associada à opressão da liberdade política. Sendo assim, ele se decla-
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o  p a n o r a m a  s o c i o e c o n ô m i c o  d o  b r a s i l

rou contrário à pergunta que é discutida até hoje: Precisamos de um Estado 
grande ou pequeno? Na opinião dele, a pergunta crucial era a da qualidade 
do Estado. O Estado não deve controlar o processo econômico nem deixar 
o mercado atuar sozinho. Ele sugeriu então que a atividade econômica do 
Estado deve se limitar a garantir a ordem econômica, e não entrar na gestão 
dos processos econômicos.

Alfred Müller-Armack, economista e sociólogo, também foi um dos 
fundadores do conceito de Economia Social de Mercado. Ele determinou 
que o “sentido da economia social de mercado” era “combinar o princípio 
da liberdade de mercado com o equilíbrio social.” O fundamento dele se 
encontra no irenismo social, que parte do fato que tanto o componente so-
cial quanto o econômico precisam inevitavelmente existir, independente 
do seu antagonismo, lidando com um reconhecimento do direito à coexis-
tência. Encontrar o comum em visões diferentes nesse sentido é possível 
em conceitos como o da liberdade ou da justiça social. 

Influenciado por pessoas como Röpke, Müller-Armack ou Walter Eu-
cken, entre outros, o primeiro Ministro de Economia de 1948 da jovem 
República, Ludwig Erhard, traduziu esses pensamentos em política. Ele es-
tava convencido de que a divisão entre uma pequena classe alta e uma par-
te grande da população com poucos recursos poderia melhor ser vencida 
garantindo concorrência no mercado, sem monopólios.

Depois de passar por diferentes fases ao longo das décadas, hoje a Eco-
nomia Social de Mercado é o sistema socioeconômico oficial da Alemanha, 
incluído no contrato de unificação do ano de 1990. É discutível até que 
ponto a Economia Social de Mercado ainda existe na sua forma original ou 
indicado pelos seus fundadores. Porém, uma característica importante é 
sua habilidade de adaptação a novos desafios. Esse processo faz com que o 
debate sobre o modelo seja constante e sempre necessário. 

Na busca por inovação desse conceito a Alemanha procura entender 
modelos e políticas de outras sociedades. Convidamos para discutir políti-
ca econômica e social em busca de outros modelos, mas também projetos 
concretos. O presente livro segue esse objetivo e pretende analisar o mode-
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I n T r o D u ç ã o

lo socioeconômico do Brasil no contexto da Economia Social de Mercado 
e fortalecer o diálogo entre os dois países.

Kathrin Zeller 
Coordenadora de Projetos da  

Fundação Konrad Adenauer no Brasil  
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